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2Figura 1: Fluxograma ETE NEXUS.
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Fonte: Tripathi; Singh; Thakur (2015).

Micrografia eletrônica - Scenedesmus sp.

Sistemas cultivo de microalgas em escala piloto

Fonte: Pérez-López et al. (2017).
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Etapa 2
Figura 11 - Fluxograma da Etapa 2
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Etapas da pesquisa

Valores médios dos parâmetros operacionais do UASB durante as etapas avaliadas.

Parâmetro Operacional
Etapa 1 Etapa 2

Valor médio

Vazão (L/s) 0,12 ± 0,03 0,11 ± 0,02

TDH (h) 8,8 ± 2,1 9,5 ± 1,6

Velocidade ascensional (m.h-1) 0,55 ± 0,1 0,50 ± 0,1

COV (kgDQO.m-3.d-1) 1,14 ± 0,3 0,98 ± 0,5

CHV (m³.m-³.h-1) 0,11 ± 0,03 0,10 ± 0,02

Carga biológica  

(kgDQO.kgSV.d-1)
0,11 ± 0,04 0,09 ± 0,03



Análise do efeito da 
codigestão anaeróbia sobre o 

tratamento anaeróbio
Remoção de 

Matéria Orgânica

Figura 19 – Gráficos de monitoramento da DQO total e filtrada do afluente e efluente do UASB.
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Produção de Biogás

Figura 29 – Vazão de biogás e carga orgânica volumétrica aplicada (COV) (a) e Vazão de biogás e Temperatura (b)
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Avaliação do potencial energético do 
processo de codigestão anaeróbia

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Neste mesmo periodo iniciou o inverno com muitas chuvas e baixa temperatura



Avaliação do impacto da 
codigestão no balanço de massa 

de DQO do UASB
Diagrama de Sankey do balanço de massa de DQO do reator UASB

Balanço de massa de 
DQO

Etapa 1 Etapa 2



Figura 26- Imagens de Microscopia óptica
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Avaliação das mudanças nas características do lodo do UASB

Lodo Algáceo Manta de Lodo UASB Leito de Lodo UASB Efluente UASB
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Lodo Algáceo Lodo de Leito antes 
da codigestão

Lodo de Leito 
durante a codigestão

Lodo de manta antes 
da codigestão

Lodo de manta 
durante a codigestão

Figura 27 - Imagens de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV)

Avaliação das mudanças nas características do lodo do UASB
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1. Prototipagem:
Tanque cilíndrico comercialmente utilizado
como filtro de aquário de água marinha. Este
tanque possui volume de 18L e iluminação
interna com lâmpadas led de 30 Watts Branco/
30 Watts Vermelho.

2. Start do Sistema
Construir um protótipo de fotobiorreator em batelada e analisar o
comportamento da biomassa de microalgas durante um período de
tempo.

Figura 4: Modelo de tanque cilíndrico utilizado como protótipo
Fonte: Resultados originais da pesquisa
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RESULTADOS PRELIMINARESRESULTADOS PRELIMINARES

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Trabalho de caráter exploratório Dados coletados por meio de entrevistas e reuniões via “Google Meet”. Reuniões semanais, quinzenais e mensais para o levantamento dos dados e elaboração dos produtos. Realização de revisões bibliográficas para aprimoramento e desenvolvimento do produto. Colaboração de uma equipe de três pesquisadores de pós graduação de nível doutorado, um orientador da área de Engenharia Ambiental e Sanitária, três profissionais prestadores de serviço de uma empresa siderúrgica e dois professores do curso de Eng. Mecânica do Instituto de Pesquisas do Espírito Santo. Este trabalho foi desenvolvido de meados de Julho de 2021 à meados de Agosto de 2022.
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